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UMA LEMBRANÇA 
DE PIERRE CLASTRES 



O indivíduo ocidental (aquele que surge com o apa¬ 
recimento da Grécia), reconhece naqueles que detêm o 
saber a força necessária para se submeter a eles. Portan¬ 
to, saber é poder. A capacidade de conhecer e estudar a 
retórica, a gramática, a física, a matemática, as ciências 
sociais dá ao conhecedor o privilégio do poder sobre os 
que se negaram ou não tiveram a oportunidade de obter 
este conhecimento. 

No ocidente, todas as revolu- 
ções foram teorizadas por aqueles 
a quem se devia sujeição: os inte- ^ 

lectuais. A esquerda ou à direita, 
são eles que possuem direito à pa- 
lavra. São as personagens principais 
de todas as histórias, construídas S, Tí|lp 
por eles próprios, é claro. 

Robespierre, Danton, Mao, j§ 

Lenin, etc. O exemplo do Brasil, mxmmm 

hoje, é excepcional. Temos um so- S3 §gj 

ciólogo com direito à palavra. De- JS 

mos a ele este direito por livre es- |j|j| J|| 

Sejam em períodos revolucio- 
nários ou em períodos de paz. eles 


de anos atrás. “A sociedade primitiva sabe por nature¬ 
za, que a violência é a essência do poder. Neste saber se 
enraíza a preocupação de manter afastados um do ou¬ 
tro, o poder e a instituição, o comando e o chefe. ” Pierre 
Clastres deciifou o porquê das sociedades indígenas, que 
estudou no Brasil, mantinham o chefe sem poder. Eles 
^ temiam por isto. Por isto deram ao 

v chefe não o direito à palavra, mas o 

l % dever. Ele fala, mas seu discurso é 

^ JÉk vazio, porque ele não pode dar or- 

ySMk dens. Ninguém precisa escutá-lo, 

'NÊÊÈÊÊw 11138 e ^ e ^ eve continuar falando. 

Os intelectuais e sua mídia no 
ocidente precisam do IBOPE 
(Gallup ou qualquer outra 


empre¬ 
sa) para saberem se estão sendo 
escutados. Se possuem o poder de 


Carlos Baqueiro (Salvador/BA) 


WÊÊÊtÊÈÊÊÈÊk* m n* todas «épocas.*’ /, 



ENTREVISTA COM A TENDÊNCIA 
LIBERTÁRIA MOBILIZAÇÃO DIRETA 


A TLMD iniciou suas atividades no início de 1997 por 
iniciativa de companheir@s libertári@s vind@s do movi¬ 
mento popular e de entidades de base do movimento estu¬ 
dantil. A TLMD vem com uma alternativa construída com 
muita prática de militância cotidiana, fazendo parte da es¬ 
querda revolucionária, e tem como objetivos a prática polí¬ 
tica da Ação Direta organizada e classista pela construção 
do Poder Popular. 

$ua constituição parte de uma mudança profunda de 
fnentahdade d@s militantes libertári@s gaúchos, que por 
um longo período se excluíram dôs processos históricos 
das lutas da classe trabalhadora e da juventude, não tendo 
uma política clara e incisiva de inserção nesses movimen¬ 
tos. Sua prática libertária cotidiana passou a ser organiza¬ 
da, e a intervir politicamente nas entidades e movimentos 
das classes oprimidas, sendo isto um marco e um avanço 
em relação ao momento anterior. Se antes insistia-se em 
apostar em táticas ultrapassadas (construção de entidades 
paralelas e ações individuais), hoje consolidou-se uma es¬ 
trutura organizativa horizontal que permite a coordenação 
da atuação d@s libertári@s nos movimentos sociais pelo 
método da ação direta e de eixos programáticos traçados 
coletivamente. Publiçamos a seguir uma entrevista com a 
companheira Anita, coordenadora da Célula de Porto Ale¬ 
gre. 

PERGUNTA: Na condição de um agrupamento po¬ 
lítico de Tendência Libertária como se dá a relação da 
TLMD com o movimento social? Qual o modelo de or¬ 
ganização que a organização reivindica e como está dis¬ 
tribuída no Rio Grande do Sul? 

Companheira Anita: Antes de tudo, a TLMD encarna 
o papel de agente animador/fomentador da ação direta das 
massas, e é esse nível de luta de classes que essa organiza¬ 
ção corresponde. Portanto, seu programa e sua estrutura 
devem atender a essa realidade. Intentamos ser uma orga¬ 
nização combativa de massas que se reproduza nos espa¬ 
ços onde se concentra a classe oprimida, com a orientação 
socialista e revolucionária. Assim, não somos uma organi¬ 
zação de “quadros”, nem reivindicamos o modelo 
vanguardista que pretende substituir a classe pelo partido. 
Nos posicionamos como militantes do povo, da classe opri¬ 
mida, lutando e gerando influência em seu interior, e não 
como elementos estranhos, como “pára-quedistas ilumina¬ 
dos”. Somente assim podemos estimular a auto-organiza- 
ção dos oprimidos e dinamizar seu protagonismo coletivo 
na busca de alternativas e no enfrentamento direto com as 
classes dominantes. 


Assinatura semestral de apoio (RS 7,00); pacote de 10 
Liberas (RS 3,00); 

solicite a nova tabela de publicações à venda. 
Depósitos: Bradesco - Ag. 0026-4 - c/c: 240.765-5 - a/c 
Renato Ramos. Envie comprovante de depósito para o 
CELIP (Aceitamos selos, dinheiro ou cheque nominal.) 
Tiragem: 2.000 exemplares. 

Os textos assinados não necessariamente refletem a opinião 
do Coletivo Editorial do CELIP. 


Hoje estamos distribuídos em células de base por todc 
o Estado do Rio Grande db Sul, colhendo ricas experiênci¬ 
as de luta e organização. Desde a democratização da ges¬ 
tão de entidades estudantis, a inserção em sindicatos e as¬ 
sociações de moradores, passando por manifestações po¬ 
pulares radicalizadas, ocupação de estabelecimentos 
púbhcos, greves, confrontos com o governo e seus agentes 
de repressão, enfim, até congressos, fóruns de discussão e 
grupos de estudo para formação militante. São valorosos 
trabalhos coletivos, animados pela dedicação e disciplina 
libertária da companheirada articulada na TLMD. Não so¬ 
mos mais engolidos por qualquer corrente política como 
há anos atrás, não tememos a burocracia estalinista que 
controla o Movimento Estudantil, ou ainda a social-demo¬ 
cracia e sua política imobilista e pelega que assola as orga¬ 
nizações populares de base e o movimento social. Enten¬ 
demos como nossa terefa imediata disputar a hegemonia 
desses espaços, contrapondo-se à esquerda institucional, 
que muitas vezes tem um discurso rebelde e socialista, mas 
uma prática essencialmente conciliadora. 

PERGUNTA: Frente aos altos índices de desempre¬ 
go, ao ataque do governo aos direitos dos trabalhado¬ 
res, privatizações e sucateamento dos estabelecimentos 
públicos em geral, quais as alternativas ainda possí¬ 
veis? No que as eleições podem contribuir para a 
minimização dos problemas sociais? 

Companheira Anita: Num momento como esse nos 
cabe denunciar as políticas neoliberais do governo FHC e 
organizar a resistência ao projeto de exclusão social que 
está sendo aplicado a mando dos grandes grupos econômi¬ 
cos internacionais. Nosso programa deve estar orientado 
para a garantia dos direitos dos trabalhistas, manutenção 
dos serviços púbhcos e do patrimônio que a classe con¬ 
quistou em sua luta permanente; deve bater de frente com 
a rendição ideológica das direções dos movimentos popu¬ 
lares. E preciso combater os pelegos de todas as correntes 
plantadas nos movimentos das classes oprimidas, e traba¬ 
lhar na perspectiva de construir uma alternativa que brote 
do seio do povo, e contemple a sua auto-orgamzação e ação 
direta na luta de classes. Qualquer organismo parlamentar 
que sirva de intermediário e/ou porta-voz dos anseios po¬ 
pulares à classe dirigente é conciliador em essência. Por¬ 
que não existe atuação parlamentar revolucionária, existe 
sim atuação reformista, rendida, legitimadora do poder 
burguês. A institucionalidade democrática burguesa é o 
cenário perfeito para se travar uma luta, na ótica das elites. 
Nesse sentido permanece sempre atual a crítica libertária 
às eleições burguesas. 

Estamos certos de que, para influenciar as lutas da classe 
oprimida de maneira libertária, toma-se indispensável que 
iniciemos a discussão de uma corrente política revolucio¬ 
nária, classista e extra-parlamentar em nível nacional. Essa 
organização que falamos é o pressuposto da construção de 
uma alternativa junto a nossa gente. Essa alternativa, que 
demanda uma estratégia a longo prazo, é o que denomina¬ 
mos de Poder Popular. 


Secretariado da TLMD: CP180; CEP 92001-970; Canoas/RS. 



O QUE QUEREMOS 


Nós lutamos pela igualdade 
ante tudo, pela verdadeira e úni¬ 
ca igualdade. Não por aquela 
mentira escrita nas prisões das 
monarquias ou nos muros da 
França republicana. 

Nós queremos que tudo per¬ 
tença a todos; queremos que as 
máquinas sejam propriedade dos 
operários que as fazem produzir, 
e que sejam expropriadas dos 
seus atuais donos, que enrique¬ 
cem às custas da fadiga dos tra¬ 
balhadores. 

Queremos que a terra, hoje 
em poder de viciosos proprietá¬ 
rios, que vivem na cidade em 
meio ao luxo e em plena orgia, seja entregue ao campo¬ 
nês que a cultiva e a faz frutificar. 

Queremos, em poucas palavras, que todos os instru¬ 
mentos do trabalho sejam utilizados pelos trabalhadores 
üvremente associados e que todos os produtos naturais 
e artificiais sejam declarados propriedade de todos. Por 
isso nos declaramos comunistas. E desafiamos a todos 
aqueles guiados pelo egoísmo que nos demonstrem como 
a verdadeira igualdade é possível sem o comunismo, que 
sintetiza o dever e o haver entre o indivíduo e a socieda¬ 
de, com a velha e insuperável fórmula: de cada um se¬ 
gundo suas forças e a cada um segundo suas necessi¬ 
dades. 

Mas sem a completa Uberdade não é possível a igual¬ 
dade completa, como sem a verdadeira liberdade não é 
concebível a verdadeira liberdade. O que não possui é 
escravo daquele que possui. E como não é possível rea¬ 
lizar a igualdade sem suprimir os patrões, despossuindo- 
os de tudo aquilo que injustamente detêm, tampouco é 
possível reivindicar a Uberdade sem eliminar os gover¬ 
nantes, abolindo todo o governo, que é o privilégio po- 
Utico onde descansa a exploração do homem pelo ho¬ 
mem. Nem amos nem assalariados; nem governantes nem 
governados. Todos iguais na Uberdade; todos Uvres na 
igualdade. 

Sem propriedade privada, que equivale dizer sem 
amos e, conseqüentemente, sem exploração econômica, 
todos os indivíduos serão economicamente iguais. E isto 
é o comunismo, que também pode ser definido como a 
propriedade comum de todas as coisas. 

Sem governos, sem autoridade do homem sobre o 
homem, sem a violência moral da leis antinaturais, sem 
pohcias e sem burocracia, todos os homens serão Uvres 
poUticamente; isto é, cada indivíduo terá a exclusiva e 
plena soberania sobre si mesmo, não encontrando quem 
lhe impeça de cooperar para o bem coletivo. Os homens 
e mulheres poderão trabalhar espontaneamente, segun¬ 
do lhes reclamem seus interesses individuais, existindo 


completa harmonia nos interesses 
de todos. Esta liberdade é a 
Anarquia, a Uberdade da Uber¬ 
dade. Somos por tudo isso co¬ 
munistas-anarquistas, porque 
queremos ser verdadeiramente U- 
vres e completamente iguais. 

Porque queremos a Ubertação 
de todos os oprimidos, porque 
amamos vivamente as nossas 
mães, as nossas filhas, as nossas 
frmãs, as companheiras de nossas 
vidas e das nossas dores, chama¬ 
mos a mulher duplamente escra¬ 
va, do patrão e do macho. Ve¬ 
nham e lutemos juntos pela reden¬ 
ção de todas as misérias, para que 
entre vocês não impere a infelicidade! 

Nós queremos purificar a união sexual e nada mais. 
Fazê-la desinteressada através da abolição da proprie¬ 
dade, causa principal de todos os interesses baixos; fazê- 
la livre, desaparecendo com todas as correntes, morais 
e materiais, que se oponham ao desenvolvimento espon¬ 
tâneo e natural de todas as suas manifestações. 

Os governos e capitalistas, para melhor dominar, se 
dedicam a suscitar ódios fratricidas entre os povos, e 
estes nunca compreendem o jogo insidioso que todos os 
potentados e patriotas fazem com seu sangue. Os traba¬ 
lhadores já começam a entender que seus inimigos não 
estão mais além desta ou daquela fronteira, e sim que 
estão em todos os países, em todas as pátrias: seus pró¬ 
prios governantes e patrões. Somente uma aliança inter¬ 
nacional dos explorados e dos oprimidos de todas as 
pátrias, em aberta rebeldia contra a coligação dos go¬ 
vernos e do capitalismo, derrotará toda essa velha or¬ 
dem social baseada nos privilégios, opressões, tiranias, 
instaurando em toda a Terra uma nova era de amor e 
bem-estar para todos os homens iguais e livres. Por es¬ 
sas razões, os comunistas-anarquistas se declaram inter- 
nacionalistas. 

Mas toda essa renovação substancial e profunda da 
sociedade humana, só é possível através de uma violen¬ 
ta insurreição do povo contra a violência legal dos atu¬ 
ais privilégios econômicos e políticos. Aqui parte a ne¬ 
cessidade de uma revolução social. E por isso nós so¬ 
mos antilegalitários e revolucionários. 

E você, velho povo trabalhador, conforte-nos em 
nossa humilde e solitária obra com o rugido do leão, 
que afia as garras para entrar na luta. Ainda, no furor da 
batalha, verá como, ferindo o espaço, surgirá do peito 
dos trabalhadores o grito que é um símbolo dé 
fraternidade e amor: Viva a humanidade livre! 


Pietro Gori, anarquista italiano (1865-1911) 






CRÍTICA A MATÉRIA “TUPACAMARU 
\WEE CAVALGA DE NOVO, SEMPRE ’ 

Libera...# 83, ABREL/98, pág. 2 

Publicamos a seguir alguns trechos da carta do companheiro 
Ciccillo, do Movimento Anarquista Peruano (MAP, Apartado 308, 
Cuzco, Peru), datada de 18 de julho do corrente ano, contestando a 
matéria publicada no Libera..# 83. 

Respondendo à matéria do Libera... 83, pág.2, com respeito ao 
MRTA {Movimento Revolucionário Tupac Amaru) do Peru, acredita¬ 
mos que se trata de uma organização armada de tendência autoritária 
marxista-leninista, cujo objetivo é fundamentalmente a tomada do con¬ 
trole do Estado, sem nenhuma alternativa no contexto do sistema capi¬ 
talista. (...) Cabe aos libertários uma óbvia diferenciação de todos os 
partidos políticos legalistas ou armados; temos frontais diferenças em 
princípios e métodos, e almejamos uma sociedade de justiça e igual¬ 
dade que jamais estes movimentos armados admitiriam. Para o MRTA 
ou qualqufcr outro (...) os anarquistas são considerados como inimigos. 
(...) O companheiro que escreveu no Libera... baseou quase todo o seu 
texto nas informações da grande imprensa. Foi um fator importante a 
construção de um túnel por baixo da embaixada japonesa, paralela¬ 
mente as negociações com os guerrilheiros e as múltiplas viagens de 
Fujimori, inclusive para encontrar Fidel Castro, que não fez nada para 
impedir o crime que se produziu no final de abril do ano passado. Este 
desde logo é um crime que temos que denunciar ao mundo e procurar 
que os responsáveis sejam julgados, como está acontecendo na Argen¬ 
tina com Videla (...) O crime da embaixada japonesa não é o único (...) 
os crimes de Fujimori são a continuação dos crimes de Alán Garcia, 
que representou a continuidade repressiva e criminosa do governo 
Belaúnde, com seus corpos militares assassinos treinados pelos yankees 
da Escola das Américas. Não esquecemos nem perdoamos os crimes 
de Garcia (...), como a chacina covarde de 400 prisioneiros político- 
sociais já rendidos que ordenou em julho de 1986, em Cantogrande 
(Lima). Isso não se julgou, nem ninguém que se diz defensor dos di¬ 
reitos humanos até agora tem reclamado. (...) Talvez não tenhamos 
nenhuma afinidade (...), mas defendemos com amplitude os direitos 
de todos, ainda que sejam nossos inimigos ideológicos e táticos. (...) 

Resulta um absurdo que considerem como parte da “esquerda re¬ 
volucionária” ao “anarquista” González Prada, que jamais poderia ser 
o “Magón peruano”. Este companheiro está possivelmente mal infor¬ 
mado: González Prada é apenas um literato, um político frustrado que 
viveu em Lima e não conheceu o Peni profundo; foi afrancesado e, só 
muito tardiamente como bem diz Cappelletti, escreveu alguns peque¬ 
nos artigos sobre o anarquismo. G. Prada toda a sua vida aspirou o 
poder com seu partido Union Nacional , de linha liberal-conservadora. 
Seus poucos livros não são anarquistas; espalhou artigos geralmente 
curtos nas datas operárias, como os 1 0 de maio, por puro populismo, 
quando seu partido já fracassara. Nós procuramos tudo o que escreveu 
G. Prada, nada anarquista encontramos. Seus artigos foram reunidos 
em um livrmho chamado “Anarquia” pelo já finado editor reacionário 
L.A. Sanchez, que nos falou com petulância que publicou e juntou os 
artigos não para fazer propaganda ao acabado e antigo anarquismo”, 
mas por seu valor literário. Flores Magón lutou, organizou e sofreu 
cárceres (...), enquanto Garcia Prada jamais foi perseguido, foi parte 
da elite peruana do fim do século XIX, seus livros são obrigatórios até 
nas escolas, é um vulto histórico do status quo (...). 


NOTÍCIAS LIBERTÁRIAS 

Solidariedade: O Squatt Payoll está necessitando de apoio para 
realizar obras de restauração na casa, que pode vir através de se¬ 
los, demos, zines, livros, dinheiro, palavras de solidariedade, poe¬ 
sias etc...Toda ajuda será bem vinda para que esse projeto de 
autogestão continue resistindo. Escreva: C.P. 17333; CEP 80242- 
970; Curitiba/PR. 

Zines: Está sendo organizada em Portugal a 6 a Feira Internacio¬ 
nal do Fanzine, que será realizada na Casa da Juventude Munici¬ 
pal de Cacilhas. Os organizadores solicitam o envio de material 
para compor a exposição até novembro para: Rua Trindade Coe¬ 
lho, 3; Cacilhas 2800; Portugal. 

Cuba: Os companheiros do Movimento Libertário Cubano avi¬ 
sam que unificaram as caixas postais que dispunham e que, a 
partir de agora, toda a correspondência deve ser remetida para: 
MLC; P.O.Box 1525; José Marti Station, Miami, FL.33135-1525' 
USA. 

Publicações: Já estará disponível a partir de setembro o terceiro 
exemplar da revista trimestral Libertárias, que trará o tema “Sexo 
e Anarquia”, e matérias de André Breton, José Arrabal, Margareth 
Rago, Luiz Mott, Edson Passetti, Elisée Reclus e vári@s outr@s. 
Libertárias é produzida pelo Coletivo Libertárias e publicada pela 
Editora Imaginário. Pedidos e assinaturas podem ser feitos para 
Av. Pompéia, 2549 conj. 01; CEP 05023-001; São Paulo/SP ou e- 
mail: <p.coelho@uol.com.br>outel/fax: (011)864-2964# Publi¬ 
cado o livreto Construção da Anarquia, por uma ordem social 
conforme com a natureza humana (fatores psicológicos para sua 
efetivação), de autoria do companheiro esperantista e anarquista 
Gilbert René Ledon, membro da Facção Libertária da S.A.T.- 
Sennacieca Asocio Tutmonda (Associação Anacionalista Mundi¬ 
al). Trata-se de obra importante que deve ser conhecida e divulgada 
por tod@s @s libertári@s. A obra é gratuita, não tem direitos 
autorais, e foi editada como colaboração ao movimento libertário 
do Brasil. Pedidos para CP 269; CEP 12460-970; Campos do 
Jordão/SP # Editado em São Paulo o primeiro número do zine 
Protesto Diário, com textos sobre o Abolicionismo Penal, Um 
Manifesto Anarquista e sobre o Timor Leste. O endereço de con¬ 
tatos é CP 11639; CEP 05049-970; São Paulo/SP # Recebemos a 
revista Punto de Vista Positivo n° 4. São 32 páginas com textos 
interessantes, com destaque para a longa matéria anti-McDonald’s. 
Cada exemplar sai a R$2,00 + 1 selo de 2 o porte. Pedidos para CP 
35; CEP 11301-970; São Vicente/SP. 

IFA: O 6 o Congresso da Internacional de Federações Anarquis¬ 
tas (IFA), ocorrido em Lyon (França), entre 30/10 e 02/11 de 1997, 
encarregou a Federação Anarquista Italiana (FAI) com o Secre¬ 
tariado da IFA. O novo endereço é: IFA; Casella Postale 17.127; I 
- 20170; Milão, Itália ou Fone/Fax: 39-02-2551994 ou E-mail: 
<ifanarch@tin.it>. 
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